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RESPONSABILIDADE
SOCIAL

Uma nova lei aprovada pela Assembléia Le­
gislativa pretende reforçar a proibição de 

venda de bebidas alcoólicas para meno­
res de 18 anos. Se for sancionada, o 

estabelecimento pego comercia­
lizando bebida desse tipo para 
menores ou cujos responsáveis 
façam vistas grossas ao uso de 
drogas será fechado e perderá 
o alvará de funcionamento por 
10 anos. O promotor da infân­
cia e da juventude de Lençóis 
Paulista, Luís Gabus Alvarez, 
avalia que a lei é muito boa no 

papel, mas na hora de colocar 
a fiscalização em prática, por se 

tornar inviável. Gabus afirma que 
o ideal é esse tipo de medida vir 

acompanhada de consciência fami­
liar do dano causado pelo consumo 

de bebida alcoólica. ►► Página A3

Ex-jogador do Lençoense 
é morto com tiro no rosto
Polícia Civil investiga as circunstâncias em que José Augusto Zimermam foi assassinado na madrugada do domingo

Professor de educação física da de domingo 28. É o primeiro Santa Cecília, próximo ao par- ouviu a chegada de um veículo e lha com várias hipóteses para o defender vários clubes do fute- 
e ex-jogador de futebol, José Au- homicídio de 2007 em Lençóis e que Paradão. A polícia chegou um estampido. No carro foram homicídio, inclusive latrocínio, bol brasileiro, entre eles CAL, 
gusto Zimermam, 39 anos, foi um início de ano já considerado ao local depois de uma comu- encontrados o celular da vítima, apesar de aparentemente nada Criciúma, Joinville, União São 
encontrado morto com um tiro violento. A vítima foi encontrada nicação anônima. Uma teste- o aparelho de cd e um par de ter sido levado. Zimermam foi João de Araras, Olímpia, Santos 
no rosto no início da madruga- ao lado de seu carro, no bairro munha revelou aos policiais que chuteiras. A Polícia Civil traba- atleta profissional e chegou a e Noroeste. ►► Página A2

Sai agenda da Facilpa
Está definido. A dupla Te- 

odoro e Sampaio encerra a 
programação artística da 30^ 
Facilpa dia 6 de maio, com 
portões abertos. No dia 27 
de abril, os lençoenses André 
& Matheus abrem a progra­
mação da feira. O show terá

a participação especial de Ti- 
noco, grande ídolo sertanejo. 
Com a programação pratica­
mente definida, a Facilpa te­
rá ainda os shows do Grupo 
Tradição (dia 29 de abril), 
Edson & Hudson (dia 30) e 
Inimigos da HP no feriado

de 1° de maio. O show do 
dia 28 de abril, aniversário 
de Lençóis, ainda está inde­
finido. A programação pre­
vê apresentações da banda 
Roupa Nova (4 de maio) e 
César Menotti & Fabiano (5 
de maio). Os shows dos dia

27 e 28 de abril e 2, 3 e 6 de 
maio terão portões abertos. A 
Comissão da feira, presidida 
por Benedito Martins, o Dito, 
ainda não definiu os valores 
dos ingressos. "A população 
sabe que a festa terá preços 
populares", garante.

27/04 - André e Matheus, par­
ticipação especial Tinoco * 
28/04 - A definir *
29/04 - Tradição 
30/04 - Edson e Hudson 
01/05 - Inimigos da HP 
02/05 - A definir *
03/05 - A definir *
04/05 - Roupa Nova
05/05 - César Menotti e Fabiano
06/05 - Teodoro e Sampaio * *  Entrada franca

A RE IA

Final da Copa 
Mix é adiada

Com a morte do ex-joga­
dor José Augusto Zimerman 
no domingo 28, a final da 1  ̂
Copa Verão Mix de Futebol de 
Areia -  Troféu Armando Or- 
si, envolvendo as equipes Es­
quadrilha e Ibis/Safra Sul foi 
adiada para o domingo 4 de 
fevereiro. A partida está mar­
cada para as 16h30, no cam­
po do Conjunto Poliesportivo 
Euclides Jerônimo Ribeiro, no 
Júlio Ferrari. Antes, às 15h30, 
Nações e Gil Plantas disputam 
o terceiro e quarto lugares. Às 
14h30 haverá partida amisto­
sa entre equipes femininas do 
bairro. Após a entrega das pre- 
miações, o evento se encerra 
com a apresentação das ban­
das Véio Joe e Ópuo Hardore.

F U TE B OL

João Sérgio 
retoma CAL

João Sérgio de Moraes está 
de volta ao comando do Clube 
Atlético Lençoense. Ele havia 
passado o controle da equipe 
ao sindicalista Aparecido Iná­
cio da Silva, o Cidão, em agos­
to de 2005, e agora, através de 
uma cláusula no contrato que 
permitia sua volta imediata 
ao clube, retomou o controle 
do Alvinegro no final da se­
mana passada. ►► Página A7

TROPEÇO A equipe mirim da UME/Lençóis (de amarelo) perdeu a final da I Copa Internacional de 
Futebol Mirim e Infantil para Itapeva, no sábado 27. No tempo normal, a partida terminou em 1 a 1. Nos 
pênaltis, Itapeva fez 4 a 3. Também no sábado, teve a disputa pelo título infantil entre Itararé e Itapetininga. 
Itapetininga (de azul) levou a melhor e venceu nos pênaltis por 3 a 1. No tempo normal a partida terminou 
sem abertura do placar. A competição promovida pela LLFA reuniu em Lençóis quinze equipes.
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R E G I O NA L C U L T U R A E CO NO MI A

Macatuba mexe no trevo Teatro vai Grupo Zillo muda nome
O prefeito de Macatu- ção da rua José Vicente até a 

ba, Coolidge Hercos Júnior rua São Paulo. A medida é pre- 
(PMDB), começou na semana parativa para recapear o trevo 
passada a reconstruir a tubula- da Aguinha. ►► Página A5

à praça em 
fevereiro

As empresas Zillo Lorenzet- homenagem às famílias Zillo 
ti começam o ano alterando a e Lorenzetti e representa uma 
identificação empresarial para estratégia para nova postura 

Página A3 Zilor. A mudança de nome faz de mercado. ►► Página A6



V I O L Ê N C I A

Mistério...
Polícia investiga a morte do professor de educação física e ex-jogador de futebol 
José Augusto Zimermam, baleado próximo ao Parque Paradão na madrugada de 
domingo; nenhuma hipótese está descartada, avisa delegado

Wagner Carvalho

Em um final de semana 
trágico, Lençóis Paulista regis­
trou o primeiro homicídio do 
ano. O professor José Augusto 
Zimermam, 39 anos, foi morto 
com um tiro no rosto no início 
da madrugada de domingo 28. 
A vítima foi encontrada já sem 
vida, do lado de fora do veículo 
Gol que dirigia, no bairro San­
ta Cecília, próximo ao parque 
Paradão. A Polícia Militar, a 
primeira a chegar ao local, foi 
avisada por uma ligação anôni­
ma informando que havia um 
homem ferido ao lado de um 
carro na rua Ernesto Campa- 
nari, próximo ao cruzamento 
com a rua Estéfano Ghiroti.

Uma testemunha que resi­
de próximo ao parque Paradão 
disse aos policiais que ouviu a 
chegada de um veículo que es­
tacionou próximo a sua casa. 
Em seguida, ouviu um estam­
pido e que no momento não 
soube identificar se tratava de 
uma bomba ou disparo de um 
revólver. Em seu depoimento, 
a testemunha revela que, após 
o barulho, o silêncio só foi 
quebrado com a chegada da 
Polícia Militar, cerca de 20 mi­
nutos depois.

Quando chegou, a Polícia 
Militar encontrou Zimermam 
já sem vida. Nem o local, nem 
o veículo demonstravam sinais 
de resistência da vítima ou que 
revelasse que o professor fora 
executado.

No carro foram encontra­

José Augusto Zimermam foi jogador de vários clubes, entre eles CAL, Noroeste, Crisciúma e Santos

dos o celular da vítima, o apa­
relho de cd e um par de chu- 
teiras. Aparentemente nada foi 
levado. Até o relógio da marca 
Technus permanecia no pulso 
da vítima.

O delegado Marcos Jéferson 
da Silva também esteve no local 
e acompanhou todo o trabalho 
da Polícia Técnica até que o 
corpo da vítima fosse liberado 
para o IML (Instituto Médico 
Legal) de Bauru. O velório da

vítima, no domingo, foi marca­
do pela comoção dos amigos e 
familiares. O corpo do profes­
sor foi sepultado no final da 
tarde, no Cemitério Municipal.

HISTÓRICO
José Augusto Zimermam foi 

atleta profissional no passado 
e chegou a defender vários clu­
bes do futebol brasileiro, entre 
eles o CAL, Criciúma, Joinville, 
Olímpia, União São João de

Investigação trabalha 
em todas as hipóteses

A Polícia Civil já começou 
a investigar o homicídio do 
professor e ex-jogador profis­
sional José Augusto Zimer- 
mam e não descarta nenhu­
ma hipótese. Nem mesmo o 
latrocínio (roubo com mor­
te) é desconsiderado, apesar 
de nada ter sido levado do 
veículo ou da vítima. Uma 
das pistas seguidas é a infor­
mação de que Zimermam 
havia sacado R$ 800 da con­
ta bancária no início da noi­
te, antes de se dirigir para a 
formatura de que participou 
antes de ser assassinado.

O dinheiro não foi encon­
trado junto ao corpo e a po­
lícia não confirma a informa­
ção de que a carteira da vítima 
não foi localizada. O setor de 
investigação da Polícia Civil 
informou que apura o caso

ouvindo pessoas próximas a 
Zimermam e com quem ele 
esteve na noite de sábado. 
Para o delegado Marcos Jéfer- 
son, ainda é cedo para afirmar 
qualquer coisa conclusão so­
bre as circunstâncias da morte 
do professor de educação físi­
ca. "É começo de investigação 
e não dá para afirmar ou des­
cartar alguma coisa. Trabalha­
mos com todas as hipóteses 
por enquanto. Estamos no 
começo", disse.

O IML deve divulgar 
laudo nos próximos dias, 
material que colaborará 
com as investigações. A 
Polícia Técnica também es­
teve no local e colheu im­
pressões digitais deixadas 
no carro. O resultado dos 
exames também pode aju­
dar a elucidar o caso. (WC)

2007 começa com violência 
e tristeza em toda a região

Araras, Santos e Noroeste. Atu­
almente, a vítima trabalhava 
como professor de educação 
física e era bastante conhecida 
em toda a cidade. A Polícia sa­
be que Zimermam havia par­
ticipado de uma formatura na 
cidade na noite do assassinato. 
Ao sair da festa, estava sozinho 
em seu veículo. A morte violen­
ta do professor chocou a cidade 
e, principalmente, as pessoas 
mais próximas e amigas.

Lençóis Paulista nem se 
recuperou do últim o h o ­
micídio, registrado no final 
do ano passado, e 40 dias 
depois outra pessoa é m or­
ta com arma de fogo. No 
dia 17 de dezembro, Aline 
Merielli Benvindo Panelli, 
17 anos, foi m orta também 
com um  tiro na cabeça. O 
suposto assassino foi preso 
dias depois, quando tenta­
va passar por um  bloqueio 
policial dirigindo um  veí­
culo roubado em Macatuba. 
A Polícia ainda trabalha no 
caso e não divulga o motivo 
do assassinato. Na m adruga­
da de domingo, o professor 
José Augusto Zimermam, 39 
anos, foi morto a tiro, sendo 
registrado como primeiro as­
sassinato de 2007 na cidade.

Na região já foram regis-

tradas duas tentativas de ho­
micídio por arma de fogo. Em 
Agudos, um  menor foi ferido 
próximo ao ouvido com o 
disparo de garrucha calibre 
22 no início do mês. No dia 
18, um vigilante de posto de 
combustível em construção 
disparou contra um mendigo 
após uma discussão.

Além desses casos, foram 
registradas mais duas mortes 
por acidente de trânsito, uma 
no perímetro urbano de Len­
çóis Paulista (o garoto Jader 
Zeferino dos Santos, 6 anos, 
atropelado por um  caminhão 
no jardim das Nações) e ou­
tra na rodovia Osny Matheus, 
em Macatuba (o piloto Alfre­
do Carlos Barbieri, 52 anos, 
morto ao chocar sua m oto­
cicleta contra um  Del Rey de 
Lençóis Paulista). (WC)



r e s p o n s a b i l i d a d e  s o c i a l

Lei mais rígida
Nova legislação que proíbe a venda de bebidas alcoólicas a menores prevê até 
fechamento do estabelecimento infrator; promotor da Infância e Juventude de 
Lençóis Paulista diz que lei não educa ninguém

Wagner Carvalho

Uma nova lei aprovada pe­
la Assembléia Legislativa está 
na mesa do governador José 
Serra (PSDB) para ser sancio­
nada ou não. A nova lei refor­
ça a proibição de venda de be­
bidas alcoólicas para menores 
de 18 anos. O estabelecimento 
que for pego comercializando 
bebida desse tipo para meno­
res ou cujos responsáveis fa­
çam vistas grossas ao uso de 
drogas será fechado e perderá 
o alvará de funcionamento 
por 10 anos.

O promotor da infância 
e da juventude de Lençóis 
Paulista, Luís Gabus Alvarez, 
avalia que a lei é muito boa 
enquanto está no papel, mas 
na hora de colocar a fiscaliza­
ção em prática, ela também 
se tornará inviável. "Imagine 
uma mesa de bar em que ha­
ja dois maiores e um menor. 
Que na mesa tenha duas gar­
rafas de cerveja e uma de re­
frigerante. Como um policial 
ou conselheiro tutelar deverá 
agir? Fica complicado", opi­
na. "Toda medida que busca 
coibir abusos por parte da po­
pulação só é eficaz se tiver o 
apoio da própria população e 
da conscientização das pesso­
as", completa.

Para o promotor, a lei não 
tem o poder de educar a pes­
soas. Ele diz que a educação 
começa na família e se com­
plem enta na escola. Gabus 
diz que a lei serve para punir 
aqueles que não cumprem 
as normas estabelecidas por 
ela. O prom otor lembra que 
o consumo de bebida alcoó­
lica não é proibido no país. 
As pessoas maiores de idade 
são livres para o consumo, 
já para os menores existe 
uma recomendação de que

O promotor da Infância e Juventude, Luís Gabos Alvarez,

a bebida é nociva para seu 
desenvolvimento.

Com essa conduta adota­
da no país, a possibilidade de 
as pessoas mal intencionadas 
burlarem a lei são muitas. "A 
única medida eficaz é a da 
conscientização. Mas tudo isso 
passa pela família, as pessoas 
devem ser educadas pela famí­
lia. Hoje se percebe uma degra­
dação muito grande dos laços 
familiares e eles estão cada vez

menos fortalecidos", diz.
A fiscalização da venda de 

bebidas para menores é prati­
camente impossível, quando 
um maior vai até o balcão pe­
ga a cerveja e entrega a garrafa 
para o consumo de um me­
nor. "Na situação prática do 
cotidiano é muito difícil apli­
car esse dispositivo", comen­
ta. Para o promotor Gabus, a 
fiscalização em bares, lancho­
netes e clubes já é complicada.

Em outros estabelecimentos 
- como nos supermercados -, a 
medida é impossível, explica.

d esem pr eg o
O promotor da infância 

e da juventude afirma que é 
incorreto chegar em um es­
tabelecimento com existam 
pessoas maiores e menores de 
idade consumindo bebida al­
coólica. "Não dá chegar numa 
pizzaria, onde em uma mesa 
tenha uma menor consumin­
do bebida alcoólica, e fechar 
o estabelecimento. Vamos 
deixar garçons, pizzaiolos, en­
tregadores, todos desempre­
gados", avisa.

Para o promotor, ao invés 
de uma lei que proíbe a venda 
de bebida aos menores de ida­
de, seria preciso coibir o pro­
blema na raiz. "O governo cria 
uma lei que penaliza quem 
vende a bebida, mas não pro­
íbe a exibição de comerciais 
de cerveja e outras bebidas em 
horário nobre", comenta.

Ele diz também que a proi­
bição dos comerciais de bebi­
da seria um importante passo 
para diminuir o consumo de 
bebida entre os menores de 
idade. "O Estado é ambíguo 
nesse ponto. Se ele quer di­
minuir o consumo, não seria 
melhor que se proibisse a pro­
paganda de bebida", diz.

ESTATÍSTICA
Segundo a justificativa da 

lei, 34% dos jovens consomem 
algum tipo de bebida alcoólica 
no país. O número representa 
17,4 milhões de jovens. O texto 
aponta ainda que 42% do total 
de jovens que consomem be­
bida alcoólica no país faz isso 
pelo menos oito vezes no mês, 
que 14% bebem entre nove e 
20 vezes ao mês e que 9% são 
consumidores compulsivos.

C U L T U R A

Fevereiro começa com teatro na praça
O mês de fevereiro começa 

com teatro ao ar livre para os 
municípios da região. No do­
mingo 4, a praça Comendador 
Zillo, a Concha Acústica, recebe 
a peça "O Complicado Casa­
mento de Malasartes", da Cia. 
Circo de Trapo de atores/palha- 
ços, a partir das 10h. No sábado 
3, a mesma peça será apresenta­
da na praça da igreja matriz, em 
Agudos, às 20h30.

A peça foi uma das vencedo­
ras do prêmio PAC, promovido 
pela Secretaria Estadual de Cul- Cena de "O Complicado casamento de Pedro Malasartes"

tura e, além de Lençóis e Agudos, 
será apresentada em outros qua­
tro municípios, de graça.

Em "O Complicado Casa­
mento de Malasartes", para se 
casar com sua amada Lindalva, 
Pedro precisa correr o mundo em 
busca da solução para uma te^vel 
maldição e durante o trajeto, reali­
zar verdadeiras peripécias para ter 
o que comer e beber. Ele se depara 
com várias situações complicadas, 
como uma mãe super-protetora 
que cria um bebê de 33 anos e um 
circo em situação difícil.

Curso

EXCELENCIA NO ATENDIMENTO AO CLIENTE

Objetivos: Transmitir aos participantes as técnicas de excelência 
no atendim ento e desenvolver com petências interpessoais, 
visando aprimorar o relacionamento com os clientes internos e 
e x te rn o s .

Técnicas de atendimento ao cliente

Agilidade e flexibilidade no atendimento 

O Perfil do cliente atual Desenvolvendo rapport

Definição de rotinas e procedimento de atendimento 

Comunicação Plano de ação

Telemarketing Princípios éticos

í>eríodo: de 12/02 à 15/02/2007 '
Horário: das 19h às 22h30
Local: Auditório da ACILPA - Associação Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista
End.: Rua Piedade, 161 ^  ^

(14) 3263-3364^ ^ ^
Investimento: R$ 70,00 (por pessoa)

Informações e inscrições pelos telefones; (14) 3263-3340

Curso com certificado de participação.
CO NSULTOR: Alexandre Bernardes Rosa, engenheiro mecânico com especialização pela Unesp em 
Bauru-SP, formado em auditor líder em ISO 9001 pela Det Norske Veritas, consultor de empresas, autor de 
diversos artigos na área de relacionamento pessoal, há 10 anos ministra cursos e palestras motivacionais, 
de vendas, atendimento a clientes, economia doméstica, gestão da qualidade, 5S e energia solar.

Realização:

IV IP A C T H '^ GVÇtJTõÇ
www.impaktuseventos.com.br

contato@impaktuseventos.com.br

Jlpoio:

O ECO
Um senhor iornal

COMERCIO E SERVIÇOS

ACADEMIA GINASTICA 
E DANÇA
Passo a Passo

%
45.1

ACADEMIA MUSCULAÇÃO 
E NATAÇÃO %

LOJA DE COSMÉTICOS
Anny Cosméticos______

LOJA DE ENXOVAIS
Príncipe Shopping__

LOJA DE FERRAMENTAS

%
34.6

%
48,1

%
84.3

AGÊNCIA DE TURISMO
Summer

%
81.2

LOJA DE
MATERIAIS ELÉTRICOS %

%
63.1

Santa Clara 85.4
ALUGUEL DE TRAJES
Mimolé LOJA DE MATERIAIS

%
46.2ARTIGOS PARA FESTAS

Festolândia
%
47.8

CONSTRUÇÃO
Moretto

LOJA DE MODA ÍNTIMA
Sancher

%
45.9AUTO ESCOLA %

Marinho 36.5
LOJA DE MÓVEIS E ELÉTRO
Casas Bahia

%
32.8AUTO ELÉTRICA %

26.8Paçoca
LOJA DE PRESENTES
Biruta

%
26.5BANCA DE JORNAIS 

E REVISTAS
Lençóis Revistas

%
63.0 LOJA DE ROUPAS ADULTOS %

%
33.9

Lojas Silva 37.6
BANCO
Itaú LOJA DE

%
27.9BIJUTERIAS E ACESSÓRIOS

Bella
%

ROUPAS INFANTIS
Lojas Silva

51.2
LOJA DE TECIDOS
Comercial Americana

%
56.3BOUTIQUE E ROUPAS DE GRIFE

Hot Wear
%
21.5

LOJA DE
TELEFONIA CELULAR
Virtual

BUFFET
Lopes

%
92.1

%
45.8

CABELEIREIRO (A)
Lolla

%
16.3

LOJA DE TINTAS
Cores Vivas

%
70.2

CASA NOTURNA
Four

%
84.4

LOJA DE UTILIDADES 
DOMÉSTICAS %

%
62.7

Tem Tudo 60.4
CEREALISTA
Safra Sul MADEIREIRA %

%
56.0

São José 55.2
CHURRASCARIA
Gaúcha 295 MARCENARIA %

%
40.0

Pescara 27.5
CLÍNICA FISIOTERAPIA
Clife MARMORARIA %

%
41.7

Medusa 45.2
CLÍNICA MÉDICA
Game OFICINA DE TORNO E SOLDA %

%
27.0

Tornotécnica Lençóis 32.3
CLÍNICA VETERINÁRIA
Polivet OFICINA MECÂNICA 

AUTOMÓVEIS
Malagi

%
35.4CLUBE DE SERVIÇOS

Lions
%
47/2 OFICINA MECÂNICA 

DE MOTOS
CONCESSIONÁRIA
Divelpa

VO
65.0 %

Pira Motos 36.7
COMPUTADORES E 
SUPRIMENTOS DE 
INFORMÁTICA %

ÓTICA
Óptica Carol/Lucélia

%
48.4

Delta 30.8
PAPELARIA E 
MATERIAL ESCOLAR
Jota Papelaria

CONSTRUTORA
Marimbondo

%
57.0

%
24.8

CORTINAS E 
DECORAÇÃO
Cortinas Prado

%
85.7

PADARIA E CONFEITARIA
Trigal

%
41.7

PERFUMARIA
O Boticário

%
69.4CORRETORA DE SEGUROS %

I C I Seguros 35.0
PET SHOP
Polivet

%
18.9DECORAÇÃO 

FESTAS INFANTIS
Festolândia

%
74.9 PIZZARIA %

%
58.4

Prâmio 41.3
DEDETIZADORA
D. D. L. POSTO

DE COMBUSTÍVEIS
Leão

%
20.6DESPACHANTE

Lilo
%
29.9

PNEUS
E ACESSÓRIOS
Center Pneus

DISTRIBUIDORA 
DE ÁGUA MINERAL
Pateta

%
61.5

%
44.1

PRODUTOS
AGROPECUÁRIOS
Llobet

DISTRIBUIDORA GÁS
Mariogás

%
58.2

%
73.2

DOCERIA
Docelândia

%
85.0

RELOJOARIA
Uris Paccola

%
35.1

EMPRESA ÔNIBUS
Rosa/Muhantur

%
50.9

REMANUFATURA DE 
CARTUCHOS E TONNER %
Imprimax 41.1

EMPRESA DE AUTOMATIZAÇÃO 
DE PORTÕES
PPA

%
100.0

RESTAURANTE
Varanda

%
31.7

EMPRESA
DE IMPERMEABILIZAÇÕES
Silva

%
60.7

REVENDA DE 
IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
Terra Tratores

%
66.6

EMPRESA DE SEGURANÇA 
RESIDENCIAL E EMPRESARIAL %

REVENDA DE MOTOS
Pagan

%
29.9

SOS Rádio Alarme 59.8
SERRALHERIA
Portal

%
35.6ESCRITÓRIO

%
45.2

DE CONTABILIDADE
Lençóis SORVETERIA %

Skimell 35.5
ESTACIONAMENTO 
VEÍCULOS USADOS
Renato Argentino

%
20.3

SUPERMERCADOS
Santa Catarina

%
42.4

ESTRUTURAS METÁLICAS
Baptistella

%
48.6

TRANSPORTADORA
Risso

%
23.0

FARMÁCIA 
DE MANIPULAÇÃO
Homeopática Lençóis

%
50.5

VIDRAÇARIA
Placca

%
65.5

FARMÁCIA E DROGARIA % W  COLÉGIOS E ESCOLAS
Farmais 47y5

COLÉGIO PARTICULAR
Francisco Garrido

%
42.2

FLORICULTURA
Iracema

VO
30.6

FOTO REVELAÇÃO 
E EQUIPAMENTOS
Foto Carlos

%
43.2

CURSO
PROFISSIONALIZANTE
Senai

%
65.0

FUNERÁRIA
Panico

%
56.4

ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL %
Pinguinho de Gente 35.6

FUNILARIA 
E PINTURA
Palú

%
28.0

ESCOLA DE IDIOMAS
Fisk

%
40.4

GRÁFICA
Gráfica Modelo

%
39.1

ESCOLA DE INFORMÁTICA
Microlins

%
50.7

HOTEL
Colonial

%
41.2

ESCOLA PÚBLICA
Virgílio Capoani

%
24.7

%
42.2

IMOBILIÁRIA
Líder

■ PROFISSIONAIS E
■ p er s o n a l id a d e s  ,

INSTALAÇÃO 
SOM AUTOMOTIVO %

ADVOGADO
Antonio losé Contente

%
23.3

Transasom 36.2
%
17.6INSTITUTO

%
25.5

ARTISTA
André & Matheus

DE BELEZA
Pequeno Luxo ARQUITETO (A)

Cleonice Paccola
%
39.5

JOALHERIA
Monalisa

%
59.6

COMERCIANTE
DESTAQUE
Wanderley (Padoka)

LABORATÓRIO 
DE ANÁLISES %

%
14.7

Hemolab 65.3
%
20.2

%
60.4

LANCHONETE
Bolão Mix

%
41.8

DENTISTA
Emerson Carrit Coneglian

LIVRARIA % ENGENHEIRO
Eder Furlan

Ramblas 74.9

%
42.3LOCADORA DE 

VÍDEOS E GAMES
Hobby Vídeo

%
38.5

EMPRESA DESTAQUE
Grupo Lwart

EMPRESÁRIO DESTAQUE
Luiz Carlos Trecenti

%
35.8LOJA DE ARTESANATOS 

E DECORAÇÃO
Sol e Lua

%
45.7 PERSONALIDADE %

Marise 34.3
LOJA DE ARTIGOS 
ESPORTIVOS
MS Sports

%
50.5

POLÍTICO 
DESTAQUE 2006
Marise

%
46.5

LOJA DE AUTO PEÇAS
João da Banda

%
34.3

RADIO LOCAL
Mix 107,7

%
33.9

LOJA DE 
BRINQUEDOS
Casa da Vó

%
74.9 Ventura 90,1 33.9

LOJA DE CALÇADOS
XV Calçados

%
28.6

JORNAL LOCAL
Tribuna

%
51.8

http://www.impaktuseventos.com.br
mailto:contato@impaktuseventos.com.br


E D I T O R I A L

A raiz do problema
Os deputados estaduais 

se mostraram dispostos a 
combater a venda de bebidas 
alcoólicas para pessoas me­
nores de 18 anos, sob pena 
de até fecharem os estabele­
cimentos que desrespeitarem 
a m edida. A legislação preci­
sa de sanção do governador 
José Serra (PSDB) para en­
trar em vigor.

Desde os tempos bíblicos, 
o álcool é um companheiro 
fiel do homem, utilizado pa­
ra festejar conquistas e para 
alegrar o espírito. É sem dú­
vida a droga mais consumida 
em todo o mundo.

O consumo do álcool é 
até recomendado algumas 
vezes. Para alguns profissio­
nais da área médica, um cá­
lice de vinho por dia pode 
representar longevidade. O 
problema é que, via de regra, 
a bebida não costuma estar 
associada à saúde. E na so­
ciedade atual, os jovens cos­
tumam beber cada vez mais 
cedo, dando margem a um 
problema de saúde pública 
difícil de combater.

A bebida e as drogas estão 
ainda ligadas a diversos pro­
blemas, como delinqüência 
juvenil, por exemplo. Espe­
cialistas dizem que muitas 
vezes é o álcool que serve de 
estímulo para que um adoles­
cente cometa um crime. Sem 
contar que quanto mais cedo 
se inicia um contato com a

bebida, maiores as chances 
de sofrer de alcoolismo.

A iniciativa da Assembléia 
Legislativa de acabar com o 
consumo de álcool entre os 
adolescentes é exemplar. Mos­
tra que o problema foi identi­
ficado e que se está em busca 
de soluções, mas a legislação 
é apenas paliativa. Somente 
proibir os estabelecimentos 
comerciais de venderem be­
bidas não é suficiente para 
fazer com que menores de 
idade não tenham acesso.

A bebida muitas vezes es­
tá em casa, na mesa do jan­
tar, no encontro da família. 
Proibir a venda de álcool sem 
promover um a conscientiza­
ção do porque os jovens não 
devem consumi-la não de­
ve surtir efeito prático. Pelo 
contrário, pode instigar ain­
da mais o uso clandestino. 
Afinal, não diz a sabedoria 
popular que o que é proibido 
é mais gostoso?

E falando em sabedoria 
popular, ela também diz que 
educação e valores corretos se 
aprendem em casa. Por isso, 
além de aplicar leis mais se­
veras é preciso conscientizar 
os pais que o consumo de 
álcool pode inclusive repre­
sentar um risco para a vida 
dos filhos. É preciso também 
pensar em punições para pais 
que permitem ou que até es­
timulam o consumo de bebi­
das pelos filhos.

A R T I G O

Que voltem  as carroças
Ana Flavia  Blanco

Quem anda pelas ruas de 
Lençóis Paulista pode con­
cordar com o que vou citar 
aqui. A falta de educação e 
o excesso de comodismo no 
trânsito. Para os impacien­
tes, a buzina quase nunca 
é suficiente para chamar a 
atenção de quem está come­
tendo um a infração, parado 
no meio da rua, ou para os 
pedestres, às vezes um tanto 
quanto folgados.

Se você estiver fazendo 
seu trajeto a pé ou de carro 
(bem pior se for de bicicleta) 
pelo centro da cidade, certa­
m ente vai se aborrecer de al­
guma forma. Ou alguém vai 
buzinar para você. Já vi com­
panheiros defenderem a vol­
ta das carroças, por acredita­
rem que o cavalo é infinita­
m ente mais confiável que os 
motoristas e seus carros.

Há quem chega em casa e 
não pode guardar seu carro 
na garagem porque alguém 
estacionou bem em frente 
do portão. Há quem pare 
no meio da rua enquanto 
atende ao celular. Há ciclis­
tas que não respeitam os 
sinais de trânsitos e semáfo­
ros, quando não estão com a 
corda toda na contra-mão.

E ainda há os pedestres 
que andam pelo meio da rua 
achando, quem sabe, que os 
motoristas vão desviar deles 
pela calçada. Falando em

ciclistas, nessa semana ain­
da, em 15 m inutos parada 
na rodovia Osny Matheus, 
pude presenciar um tráfego 
de bicicletas assustador atra­
vessando a rodovia. É gente 
arriscando a vida à toa.

Tudo isso levado em con­
ta, ainda não citamos as m o­
tos! Elas que fazem sensíveis 
estragos no trânsito. Sempre 
acham que passam em qual­
quer vão. Já para os condu­
tores dos carros, as motos 
sempre surgem "do nada".

Esse discurso pode ser 
julgado como o de um m o­
rador de cidade grande, on­
de há congestionamentos 
e engarrafamentos. Jamais. 
Engana-se quem acredita 
que problem as de trânsitos 
só são relevantes nas gran­
des capitais. Aqui em Len­
çóis mesmo, os costumes 
provincianos confrontam-se 
com as leis de transito.

E os resultados desses 
desleixos e acomodações es­
tão sempre estampados aqui, 
nas páginas dos jornais. 
Atropelamentos, acidentes, 
brigas de trânsito, entre ou­
tros. Mas não servem para a 
reeducação do povo. Sempre 
haverá crianças brincando 
na rua, distraídas com suas 
pipas e bolas, cachorros sol­
tos e comadres papeando no 
meio da rua.

Ana Flavia Blanco é estudante 
de Jornalismo.

PACOTE
Cresce entre os vereado­

res Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL), Ismael de 
Assis Carlos, o Formigão, 
Manoel dos Santos Silva, 
o M anezinho (ambos do 
PSDB), Edson Fernandes 
(sem partido) e Palamede 
de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB) um consenso. O 
grupo quer que as econo­
mias feitas no Legislativo 
nos próximos anos sejam 
direcionadas para constru­
ção de um teatro m unici­
pal. Teatro que marcaria 
a comemoração dos 150 
anos de Lençóis Paulista.

CORO
O quinteto -  que re­

presenta metade da Câma­
ra lençoense -  acha que a 
estrutura de lazer cultural 
na cidade pode e deve ser 
melhorada. E acredita que 
o Poder Legislativo pode e 
deve fazer sua parte para 
colaborar. Por isso, já está 
com mãos na obra, como 
um verdadeiro grupo.

fo n te
Uma das fontes da eco­

nom ia no Legislativo par­
te da sugestão do próprio 
grupo. Os cinco protoco­
laram projetos na Câmara 
em que extinguem o reces­
so parlam entar de julho 
e o pagamento aos vere­
adores pela realização de 
sessões extraordinárias. É 
proposta com fundam en­
to, que ganha a simpatia 
coletiva.

REPERCUSSÃO
Formadores de opinião 

na cidade já se declararam 
simpáticos à proposta. A 
conta é fácil de fazer. As ses­
sões extraordinárias custam 
aos cofres municipais perto 
de R$ 50 mil por ano. Verba 
que tem peso em qualquer 
obra pública. Isso só de 
pagamento para as sessões 
extras. Mas, os cinco vere­
adores autores do projeto 
que extingue o pagamento 
de sessões extras têm outras 
idéias para reduzir despesas 
da Câmara.

IDEIA
Para se ter um a noção 

do benefício da economia 
nos gastos somente com 
sessões extraordinárias, a 
ponte em obras sobre o 
córrego da Prata, entre Ce- 
cap e Vila Antonieta II está 
orçada em cerca de R$ 200 
mil. Em quatro anos se­
ria possível construir uma 
ponte destas, beneficiando 
milhares de famílias.

v e s t ib u l a r
O cargo de assessor 

da Câmara, atualmente 
ocupado pelo ex-presi­
dente Celso Ângelo Ma- 
zzini (PFL), o Dé Mazzini, 
promete ser um dos mais 
disputados. Isso, claro, se 
o presidente da Câmara 
Nardeli da Silva (sem par­
tido) demitir mesmo o pe- 
felista Dé Mazzini.

AMIGO
Um dos nomes mais 

fortes para a vaga é o do 
ex-vereador Carlos Alber­
to Cian. Filiado ao PRTB, 
partido de Dingo Bernar- 
des, o nom e de Cian soa 
simpático à nova Mesa da 
Câmara. O ex-vereador é 
querido pela atual Câmara 
e já substituiu Tipó duran­
te licença médica. No pe­
ríodo, fez o jogo político 
de Tipó, assinando emen­
das ao projeto que cria o 
Iprem (Instituto de Previ­
dência dos Servidores Mu­
nicipais).

POR fo r a
Na paralela, concorrem 

à mesma vaga dois jorna­
listas, ambos já conheci­
dos da Câmara. Um deles 
é Benedito Blanco, forte 
apoiador do médico José 
Rubens Pietraróia na cam­
panha eleitoral de 2004. 
Outro é Alcimir do Carmo, 
ex-assessor da Câmara no 
primeiro m andato de Tipó 
como presidente da Casa 
(1997/1998). É esperar 
para ver quem leva. Mas, 
pelo andar da carruagem, 
a vaga está cada vez mais 
longe do presidente do PV, 
Anderson Buratto.

RETORNO
João Sérgio de Moraes 

reapareceu. O presiden­
te afastado do CAL (Clu­
be Atlético Lençoense) 
ressurgiu bem a seu esti­
lo, com documentos em 
mãos e afirmando que 
está de volta ao comando 
do clube. A papelada teria 
sido protocolada nos ór­
gãos oficiais, inform ando 
que reassumiria o cargo a 
qualquer momento.

CONTRATO
Outro papel, o contrato 

sob o qual entregou o clu­
be a Aparecido Inácio da 
Silva, o Cidão, dizia que o 
vencimento seria no dia 31 
deste mês. João também 
tem ata de assembléia da 
diretoria dando-lhe a reto­
mada de posse desde o dia 
18 de janeiro.

PARA QUÊ?
A volta de Moraes aju­

da o CAL em quê? Essa 
pergunta será respondida 
pelo próprio presidente 
do clube nos próximos 
dias...

COMEÇO
As articulações para a 

sucessão do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) 
vão de vento em popa. A 
oposição está praticam en­
te ocupada pelo vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV). 
O crescimento das articu­
lações comandadas por Ti- 
pó praticamente isolaram 
o médico José Rubens Pie- 
traróia (PMDB), que anda 
em silêncio. Em silêncio, 
mas trabalhando muito.

XEQUE
O grupo liderado pelo 

prefeito Marise também está 
se mexendo nos bastidores. 
As reuniões entre os apoiado- 
res do atual prefeito vão fican­
do cada vez mais freqüentes. 
O nome do candidato a pre­
feito do grupo ainda não está 
definido. Mas, os apoiadores 
do atual prefeito trabalham 
em várias frentes. E todas elas 
levam a nomes muito identi­
ficados com o governo.
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"Lençóis está ficando 
uma cidade bastante 
violenta. Estou chocada 
com esses últimos aconte­
cimentos, a cidade já não 
é mais como antes, que 
dá para sair sem se pre­
ocupar. Agora temos que 
estar atentos, chega a dar 
medo sair de casa.".

Fernanda Rossi Daré, 
estudante

"Não acho Lençóis 
Paulista uma cidade 
violenta. Por ser uma ci­
dade pequena a violência 
aparece às vezes, não é 
sempre que nos depara­
mos com assassinatos ou 
homicídios..".
Fábio Silva, representante 

comercial

"Lençóis é uma cidade em 
que acontecem poucos atos 
de violência. Porém, ela 
não fica isenta, pois há 
seus casos como ocorreu no 
final de semana.".

Edna Aparecida Foizer, 
vendedora

f r a s e s

/ /

Não precisou ser no local onde tem terra em abundância ou mesmo uma calçada para a pequena árvore 
começar a crescer. Em cima de um muro na rua Geraldo Pereira de Barros, entre um estabelecimento 
comercial e o jornal O ECO, a pequena árvore apareceu e achou seu lugar. O mais engraçado é que muita 
gente passa por ali e quase nem nota a vida brotando no muro em forma de árvore.

Não creio 
que se deva 
dar mais for­
ça a um único 
partido. Não 
julgo pruden­
te para o pró­
prio PT a con­
centração de 
poder. "
Deputado Aldo Rebelo, presidente da

Câmara Federal, que tenta a reeleição.

PARA PENSAR

"O mestre 
que não sabe 
se deixar ul­
trapassar 
pelo aluno 
é um mestre
ruim / /

Pedro Nava

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

Mãos à obra!
Prefeitura dá início às obras de tubulação para recapear a rua São Paulo; trecho 
entre o trevo da Aguinha e a rua José Vicente vai ganhar asfalto novo

Kátia  Sartori

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), começou na semana 
passada a reconstruir a tubu­
lação da rua José Vicente até 
a rua São Paulo. A medida é 
necessária antes de se iniciar o 
recapeamento da via, previsto 
para a próxima semana.

No final de 2006, Coolid- 
ge recebeu repasse da Secre­
taria Estadual de Economia e 
Planejamento no valor de R$ 
82 mil para recapear a rua São 
Paulo, no trecho compreendi­
do entre o trevo da Aguinha 
e a rua José Vicente. Segundo 
o chefe de Gabinete, José Au­
rélio Paschoal, os técnicos de 
engenharia recomendaram a 
implantação da tubulação pa­
ra o escoamento da água an­
tes de começar o recape. "Vem 
muita água das ruas de cima e 
acaba levando o asfalto. Não 
poderiamos começar o recape 
sem cortar o mal pela raiz", 
explicou. A expectativa é que 
a tubulação esteja pronta até 
o final desta semana, isto se 
não chover.

Por causa das obras, a rua 
São Paulo e a rua Júlio Pintuc- 
ci estão interditadas no cruza­
mento com a rua José Vicente. 
Quem chega a Macatuba pe­
lo trevo da Aguinha tem que 
procurar outra via para ir até 
o centro.

Além de buracos, o trecho 
da rua São Paulo próximo ao 
trevo da Aguinha sofre com

Início da rua São Paulo, no trecho que o prefeito Coolidge Hercos Júnior promete asfaltar

a falta de acostamento. Junto 
com o anúncio do recape, o 
prefeito informou que vai me­
lhorar as condições de ilumi­
nação no trevo com a instala­
ção de postes e do acesso dos 
pedestres com a construção de

calçadas e guias. Isso porque 
a segurança no trecho é alvo 
de cobrança na Câmara de 
Vereadores. Vários acidentes 
já foram registrados no local, 
inclusive com mortes.

Ao todo, serão 4.020 me­

tros quadrados, com uma ca­
mada de cinco centimetros e 
massa asfáltica. A obra prevê 
ainda a construção de 1.216 
metros de calçadas e sarjetas, 
nos pontos em que não existe 
esse tipo de pavimentação.

Moradora reclama de 
atendimento do PAT

O sistema de trabalho 
do PAT (Posto de Atendi­
m ento ao Trabalhador) de 
Lençóis Paulista foi criti­
cado pela m oradora Eliza- 
beth Marques, que reside 
no Jardim Cruzeiro. De 
acordo com ela, sua filha 
procura emprego há um  
ano sem sucesso. Na opi­
nião dela, o posto oferece 
dezenas de vagas, mas é 
m uito exigente na hora de 
encam inhar os candidatos. 
Segundo a moradora, n in ­
guém se encaixa no perfil 
para preenchim ento das 
vagas. "Tenho um a filha 
que estudou até o segundo 
grau e possui quatro anos

de estudo de informática, 
mas segundo as pessoas 
que atendem  no PAT, o 
perfil dela não se encaixa 
em nenhum a das vagas 
oferecidas", disse a mãe.

Elizabeth disse que 
existe muita burocracia por 
parte de algumas empresas 
na hora de contratar novos 
empregados. Em alguns ca­
sos, é necessário o m inimo 
de conhecimento. Mas, se­
gundo ela, algumas pessoas 
dependem  apenas de uma 
oportunidade. "A reposta é 
sempre que o perfil não se 
encaixa, mesmo quando o 
anúncio não exige experi­
ência", reclama.

Altair Toniolo, o Roci­
nha, Diretor de Desenvol­
vimento, Emprego e Ren­
da, que responde pelo PAT, 
disse que o papel do posto 
é fazer o recrutamento das 
pessoas que procuram por 
um a vaga no mercado de 
trabalho da cidade e que as 
exigências são feitas pelas 
empresas e não pelo posto. 
"Pode acontecer de a pes­
soa estar preparada para o 
trabalho, mas infelizmente 
ela não se encaixa em ne­
nhum a vaga disponivel no 
m om ento. Temos 13 mil 
pessoas à espera de uma 
vaga no mercado de traba­
lho", justifica.

Reunião decide 
reajuste de 
servidores hoje

Hoje à noite, o prefei­
to de Macatuba Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) 
se reúne com os vere­
adores, representantes 
das secretárias Juridica 
e Administrativa para 
decidir o percentual de 
reajuste para os cerca de 
500 servidores públicos 
municipais. O aumento 
começa a ser pago a par­
tir de março nos salários 
de março.

Além de aumentar os 
salários, Coolidge tam­
bém deve reajustar o 
valor do tiquete alimen­
tação, com base na infla­
ção acumulada no ano. 
Atualmente, os servido­
res recebem R$ 97 em 
forma de vale-compra.
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ATENDEMOS EM QUALQUER LOCALIDADE

(19) 9665 2795 / 14 3265 2658
R. Naír carvalho Tímachí, 35 

Piratininga

ir r eg u la r
Na sexta-feira 26, a Poli­

cia Militar de Lençóis Pau­
lista deparou com o veiculo 
Saveiro placas da cidade, 
em fiscalização de trânsito 
pela rua Raul Gonçalves de 
Oliveira, no centro. O veí­
culo estava com o lacre da 
placa violado e o chassi do 
veículo apresentava sinais 
de violação. O condutor 
disse aos policiais que não 
tinha notado o problema 
do lacre e que o chassi ha­
via sido danificado por um 
eletricista, que realizou um 
serviço no veículo. O con­
dutor foi multado e veículo 
recolhido ao pátio da Cire- 
tran.

su speito
Uma moradora da rua 

7 de Setembro, jardim Mo- 
rumbi, em Lençóis, disse à 
Polícia Militar que encon­
trou a casa da sua vizinha 
com a porta da cozinha 
aberta e desconfiou que a 
residência tinha sido alvo 
de ladrões. O fato aconte­
ceu na sexta-feira 26 e foi 
confirmado pelos policiais 
que estiveram no local. a 
proprietária da residência

se encontra viajando. A ca­
sa foi trancada até a chega­
da da sua proprietária, para 
afirmar se algo foi furtado 
ou não.

PELA c er c a
Uma discussão entre vi­

zinhos acabou em agressão 
na sexta-feira 26, no jardim 
Ubirama, em Lençóis. Se­
gundo um  dos envolvidos, 
o vizinho chegou embria­
gado em casa e começou a 
quebrar a cerca que faz divi­
sa dos terrenos. Quanto ele 
tentou intervir, começou a 
discussão que terminou na 
agressão.

a pr essa d o
A Polícia Militar de Len­

çóis Paulista recolheu ao 
pátio da Ciretran uma mo­
tocicleta Honda Biz 125, 
placa de Lençóis. O fato 
aconteceu na sexta-feira 26, 
na rua Manoel Amâncio, na 
Vila Mamedina. O piloto 
tinha 17 anos, não possuía 
carteira de motorista e a do­
cumentação da motocicleta 
ainda não estava pronta.

NA co n tr a  Mã o
A Polícia Militar de Len-

AGRADECIMENTO

A Liga Lençoense de Futebol Amador através do seu Presidente Izaltino 
Aparecido Abade, agradece de público os parceiros que colaboraram com a 
realização da I Copa Internacional de Futebol Mirim e Infantil.

Super Mercado Santa Catarina: Armando Orsi 
Cemar Diesel: Celião 
Maumir Estrutura Metálicas: Mauro 
JM Peças e Lubrificantes: João Carlos 
Panificadora Art Pão: Adilson
Escola Virgilio Capoani: Professor Ivan Regis Montannholi 
Prefeitura Municipal: José Antonio Marise 
Diretoria de Esportes e Recreação: José Lenci Neto 
Jornal O Eco

Atenciosamente.

Izaltino Aparecido Abade 
Presidente



NEGOCI OS

Em uma palavra
Zillo Lorenzetti anuncia mudança no nome fantasia para Zilor; novidade ajuda a 
internacionalizar a marca e homenageia as famílias fundadoras do grupo

Da  Redação

Tudo resumido numa 
palavra. As empresas Zillo 
Lorenzetti começam o ano 
alterando a identificação em­
presarial para Zilor. A mudan­
ça da nomenclatura também 
vem acompanhada de uma 
nova logomarca. As novidades 
foram anunciadas no começa 
dessa semana pela G.P. Comu­
nicação, empresa que presta 
assessoria para a Zilor, em no­
ta enviada à imprensa. A m o­
dificação se restringe ao nome 
fantasia. As razões sociais das 
unidades industriais e escritó­
rios continuam as mesmas.

Segundo Tânia Belickas, da 
G.P. Comunicação, Zilor é uma 
forma de prestar homenagem às 
duas famílias que iniciaram a ati­
vidade industrial, Zillo e Loren- 
zetti, numa única palavra, mas 
ao mesmo tempo representam 
uma estratégia para uma nova 
postura de mercado. Ela explica 
que as empresas não querem 
mais ser reconhecidas somente 
pela produção sucro-alcoolei- 
ra, que há mais de uma década 
não são as únicas atividades da 
Zilor. "A mudança expressa o 
moderno posicionamento da 
empresa, seus investimentos na 
diversificação e internacionali­
zação de suas atividades com a 
cana-de-açúcar há mais de 60 
anos", diz um trecho da nota 
enviada à imprensa.

As atividades da empresa 
começaram em 1946. Na pro­
dução sucro-alcooleira, as em­
presas Zilor possuem a Usina 
Barra Grande de Lençóis Pau­
lista S.A., a Açucareira Zillo 
Lorenzetti S.A. e a Açucareira

Fachada da sede administrativa das empresas Zillo Lorenzetti no centro de Lençóis Paulista

Quatá S.A. A produção anual 
dessas unidades é de 560 mil 
toneladas de açúcar e 470 mi­
lhões de litros de álcool por 
ano. Mas na última década as 
empresas também começaram

a investir em outros setores.
Um exemplo dessa di­

versificação é a Biorigin, es­
pecializada na produção de 
ingredientes para a indústria 
de alimentação humana e nu­

trição animal, que pertence às 
empresas Zilor. A Biorigin é 
responsável pela produção de 
leveduras que são utilizadas 
pela indústria alimentícia e 
farmacêutica.

B.-iíi Câm ara M unicipal 
de Areiópolis

QUADRO DE SUBSÍDIOS E DAS REMUNERAÇÕES DOS CARGOS 
E EMPREGOS PÚBLICOS

Artigo 39, parágrafo 6° da Constituição Federal(com relação dada pela Emenda 
Constitucional n° 19, de 04 de junho de 1998) Base: Janeiro 2007

Presidente : ........................................... R$ 1.794,93

Vereador:...............................................R$ 989,17

Contador:.............................................. R$ 1.167,95

Assist. Administrativo: .........................R$ 612,22

Serviços Gerais:................................... R$ 359,84

Areiópolis, 29 de janeiro de 2007 
Cláudio Ap. Cavalheiro 

CRC 1SP171069/0-0

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 004/2007 -  Processo n° 019/2007

Objeto: contratação de empresa para produção de vídeo institucional 
do município -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas 
e sessão de lances: 09 de fevereiro de 2007 às 14:00 horas -  O edital 
completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br 
-  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 29 de janeiro 
de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Lei Complementar 40 de 26.01.2007............... Promove alterações na
Lei Complementar n.° 38 de 20 de dezembro de 2006.
Decreto 32 de 26.01.2007............... Designa Elton Giacometti Rodrigues
responsável pela conta adiantamento Poderes Públicos -  Recursos 
Humanos, no período de 2 a 16 de fevereiro de 2007.
Portaria 67 de 25.01.2007............... Designa Luis Antonio Paccola
Coneglian para exercer cumulativamente o cargo de Diretor de 
Finanças.
Portaria 68 de 25.01.2007............... Exonera Marcelo Tangerino Basso
do cargo de Agente Administrativo -  pedido.
Portaria 69 de 25.01.2007............... Exonera José Bernardo Santana do
cargo de Motorista -  concessão de aposentadoria.
Portaria 70 de 25.01.2007............... Exonera Maria Odete Torres da
Silva do cargo de Monitor de Creche -  concessão de aposentadoria.

Lençóis Paulista, 29 de janeiro de 2007.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de janeiro de 2007. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 143,05.

Empresa nasceu em 1946
A produção sucro-alcoo- 

leira das empresas Zillo Lo- 
renzetti, agora Zilor, come­
çou em 1946, mas a união 
das duas famílias aconteceu 
em 1904, com o casamento 
do Comendador José Zillo e 
de Angelina Lorenzetti, imi­
grantes italianos que vieram

para Lençóis Paulista.
Em 1939, o Comendador 

Zillo, seu irmão Luiz e mais 
três sobrinhos, José, Juliano 
e Antonio Lorenzetti, ficaram 
sócios numa propriedade 
para a produção de cachaça, 
em Macatuba. Em 1945, o 
engenho virou usina São Jo-

sé um ano depois era colhida 
a primeira safra. Em 1947, 
entrou em operação a Usina 
Barra Grande e, em 1952, co­
meça a produção de álcool. 
A usina de Quatá foi adquiri­
da em 1981. Já em 1995 co­
meçam os investimentos na 
produção de leveduras.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
EDITAL N" 01/2007

ELEIÇÃO DE MEMBROS SUPLENTES 
PARA O CONSELHO TUTELAR 

CRIADO PELOS ART. 3° E PARÁGRAFO 4° DO ART. 25 DA LEI 
1586/92, COM AS ALTERAÇÕES DA LEI N° 1633/93

MANDATO -  16/04/2007 À 20/06/2008

0  CMDCA, abaixo representado pela seu presidente, no uso das suas atribui­
ções que lhe são conferidas por lei, faz saber a todos quanto o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, que estarão abertas no período de 22 à 25 
de janeiro de 2007, as inscrições para eleição de suplentes do CONSELHO TU­
TELAR, criado pela Lei 1586/92 e alterado pela lei n° 1633/93, para o período 
de 15/05/2007 à 20/06/2008, cujas normas e condições são as seguintes:

1 Serão eleitos membros, para mandato de 15/05/2007 à 20/06/2008, em razão 
da inexistência de suplentes para ocupar possíveis vagas, em virtude do afasta­
mento definitivo de um de seus membros.

II A candidatura é individual, de ambos os sexos, observando o que determina 
o art. 37, cap XVI e XVII da Constituição Federal; sem vinculação político- 
partidária e o candidato deverá possuir os seguintes requisitos:

• Reconhecida idoneidade moral;
• Idade superior a 21 anos;
• Residir no município há mais de 2 anos;
• Estar em gozo dos direitos políticos;
• Nível de cultura adequado à função, no mínimo a comprovação da conclusão 
do Ensino Médio;
• Reconhecida experiência de trabalhos na área de defesa ou atendimento dos 
direitos da criança e adolescente. O título com o exercício do magistério pelo 
menos até o nível médio, também habilitará o candidato.

III O período para pedido de registro de candidatura será de 06 à 09 de Fe­
vereiro de 2007 na sala de reuniões do Departamento de Assistência Social do 
município, localizado na rua Arlindo Batista Artioli, 3-20, no horário das 9:00 
às 11:00 e das 14:00 às 16:00 horas, mediante requerimento endereçado ao 
CMDCA, acompanhado de prova de preenchimento dos requisitos estabeleci­
dos no item anterior, ou seja:

• Cópia reprográfica da cédula de identidade e CPF;
• Cópia reprográfica do Título de Eleitor, juntamente com o comprovante de ter 
votado ou justificado na última eleição;
• Comprovante de residência no município há mais de 2 anos;
• Reconhecida idoneidade moral representada por documento firmado por duas 
autoridades da cidade ou por cidadãos comuns, porém, ocupantes de expressiva 
representatividade na comunidade;
• Reconhecida experiência de trabalhos na área da defesa ou atendimento na 
área de defesa ou atendimento à criança e adolescente. O título com o exercício 
do magistério pelo menos até o nível médio, também habilitará o candidato;
• Apresentação do Currículo Vitae;
• 01 foto 3X4 recente.

O candidato impossibilitado de fazer sua inscrição pessoalmente deverá faze-lo 
mediante instrumento de procuração.

IV Autuando o pedido de registro, abre-se vista ao representante do Minis­
tério Público para eventual impugnação, no prazo de cinco dias,, decidindo o 
CMDCA em igual prazo.

V Concluindo o prazo para registro das candidaturas, o CMDCA dará publici­
dade dos nomes dos candidatos registrados, em ordem alfabética, fixando o pra­
zo de 5 (cinco) dias, contados da publicação, para recebimento da impugnação. 
Havendo impugnação, os autos serão encaminhados ao Ministério Público para 
manifestação, no prazo de 3 (três) dias, decidindo o CMDCA em igual prazo.

VI Das decisões relativas às impugnações, caberá ao Poder Judiciário, no prazo

de 5 (cinco) dias contados da intimação. Vencida as fases de impugnação re recur­
so, o CMDCA mandará publicar a listagem dos candidatos habilitados pelo pleito.

VII É vedada a propaganda eleitoral nos veículos de comunicação social. 
Haverá a realização de entrevistas. Se dispor a Prefeitura Municipal de local 
adequado para propaganda, será cedido a todos os candidatos em igualdade de 
condições. A  entrevista será realizada no mesmo dia da eleição (19/04/2007 das 
08:00 às 10:00 horas).

VIII O membro será eleito pelo voto obrigatório e secreto dos cidadãos previa­
mente indicados e representativos da comunidade, a saber:

• 3 (três ) do Poder Legislativo;
• 3 (três ) do Poder Executivo;
• 2 (dois) do Rotary Clube de Macatuba;
• 2 (dois) do Lions Clube de Macatuba;
• 2 (dois) da Loja Maçônica Caridade e Concórdia;
• 2 (dois) da Casa da Criança Desidério Minetto;
• 2 (dois) da Casa da Criança Santo Antonio;
• 2 (dois) da Casa da Criança Cristo Rei;
• 2 (dois) da Casa SOS Renascer;
• 2 (dois) da Legião Mirim de Macatuba;
• 2 (dois) da APM da EE Fernando Valezi;
• 2 (dois) da APM da EE Dr Osmar Francisco ;
• 2 (dois) da APM da EE Prof.^ Fanny Altafim Maciel;
• 2 (dois) da APM da EM Odilla Galli Lista;
• 2 (dois) da APM da EM Waldomiro Fantini;
• 2 (dois) da APM da EM CAIC Cristo Rei;
• 2 (dois) da APAE;

IX A eleição será realizada no dia 19/04/2007 nas dependências do Teatro Municipal 
“Renata Lycia dos Santos Ludovico”, localizado na Avenida Cel Vergílio Rocha, n° 
5-25, iniciando-se a votação às 10:00 horas, encerrando-se às 12:00 horas. Encerrada a 
votação, em seguida será feita a apuração, podendo os candidatos apresentarem impug­
nações de plano pelo CMDCA, ouvindo o Ministério Público. Não se conformando o 
candidato com a decisão, caberá recurso ao Poder Judiciário no prazo de 3 (três) dias.

X Concluída a apuração dos votos sob a fiscalização do Ministério Público, 
o CMDCA proclamará o resultado em listagem do mais votado para o menos 
votado como suplentes. Havendo empate na votação, será eleito o candidato 
de maior idade.

XI São impedidos de servir no mesmo Conselho Tutelar, os previstos no art. 
26, da Lei 1586/92 com as alterações da lei 1633/93.

XII A atuação do Conselho Tutelar é a constante na Lei Federal n° 8069/90 e 
nas leis Municipais n° 1586/92 e 1633/93.

XIII O conselheiro fica ciente que deverá cumprir uma jornada de 20 horas 
semanais e trabalho, revezando-se entre si nos períodos da manhã, da tarde e da 
noite (plantão noturno), conforme plano que será fixado pelo CMDCA.

XIV O mandato do Conselheiro em exercício será mensalmente gratificado, a 
razão de R$ 432,00 (quatrocentos e trinta e dois reais), podendo ser corrigido de 
acordo com a permissibilidade legal, avaliação do trabalho e da disponibilidade 
financeira, tudo dependendo da manifestação do CMDCA. Em razão do man­
dato não gerar qualquer relação de emprego, será considerado serviço relevante 
prestado ao município.

XV O candidato ou seu procurador, através da assinatura na ficha do período 
de inscrição, implicará na plena aceitação dos termos deste edital.

XVI Os casos omissos porventura surgidos, serão resolvidos pelo CMDCA, 
ouvindo o Ministério Público.

Macatuba, 08 de janeiro de 2007.
Pedro Brandino 
Presidente CMDCA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

ADCT, Art. 77 - Anexo XVI - EC 29/2000

Município de Macatuba

Relatório Resumido da Execução Orçamentária

Demonstrativo da Receita Corrente Líquida de Impostos e das Despesas Próprias com Ações e Serviços Públicos de Saúde

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

Exercício de 2006
R$

RECEITAS Previsão Inicial
Previsão Atualizada 

(a)

Receitas Realizadas

Jan a Dez (b) % (b/a)

RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSF. CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (I) 17.142.650,00 17.142.650,00 19.808.662,82 115,55

Impostos 671.000,00 671.000,00 890.322,02 132,69

Multas, Juros de Mora e Dívida Ativa dos Impostos 65.150,00 65.150,00 92.162,69 141,46

Receitas de Transf. Constitucionais e Legais 16.406.500,00 14.406.500,00 18.826.178,11 114,75

Da União 4.449.500,00 4.449.500,00 6.093.593,18 136,95

Do Estado 11.957.000,00 11.957.000,00 12.732.584,93 106,49

TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS (II) 1.004.150,00 997.500,00 855.188,19 85,76

Da União para o Município 717.500,00 801.576,42 111,72

Do Estado para o Município 14.000,00 264.000,00 26.101,86 9,89

Demais Municípios para o Município 740.150,00

Outras Receitas do SUS 16.000,00 27.509,91 171,94

RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À SAÚDE (III)

OUTRAS RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 266.000,00 4.032.350,00 5.070.785,83 125,75

(-) DEDUÇÃO PARAOFUNDEF 2.362.500,00 2.362.500,00 2.703.738,44 114,44

TOTAL 16.050.300,00 19.810.000,00 23.030.898,40 116,26

Dotação Atualizada
DESPESAS COM SAUDE (Por Grupo de Natureza da Despesa) Dotação Inicial

(c)
Jan a Dez (d) % (d/c)

DESPESAS CORRENTES 3.343.700,00 3.835.299,54 3.835.299,50 96,89

Pessoal e Encargos Sociais 1.586.700,00 1.750.070,00 1.707.321,11 97,56

Juros e Encargos da Dívida 8.000,00 4.322,39 54,00

Outras Despesas Correntes 1.757.000,00 2.200.355,30 2.123.656,04 96,51

DESPESAS DE CAPITAL 82.000,00 347.900,00 100.086,83 28,77

Investimentos 82.000,00 338.800,00 92.195,02 27,21

Inversões Financeiras

Amortização da Dívida 9.100,00 7.891,81 86,70

TOTAL (IV) 3.425.700,00 4.306.325,30 3.935.386,37 91,36

DESPESAS PRÓPRIAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE Dotação Inicial Dotação Atualizada
Despesas Liquidadas

Jan a Dez (e)
% (e) / desp.

saude
DESPESAS COMSAÚDE 3.425.700,00 4.306.325,30 3.958.232,55 100,00

(-) DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS

(-) DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS DESTINADOS À SAÚDE 997.500,00 855.188,19 21,60

Recursos de Transf. do Sistema Único de Saúde - SUS 740.150,00 997.500,00 855.188,19 21,60

Recursos de Operações de Crédito

Outros Recursos 266.000,00

(-) RP INSCRITOS NO EXERC. SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA

VINCULADA DE RECURSOS PRÓPRIOS

TOTAL DAS DESPESAS PRÓPRIAS C/ AÇÕES E SERV.PUBL.DE SAÚDE (V) 2.419.550,00 3.308.825,30 3.103.044,36 78,30

Restos a Pagar
CONTROLE DE RESTOS A  PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS Aplicação Minima Aplicação Apurada

ANTERIORES VINCULADOS À  SAÚDE em 2005 (f) em 2005 (g) Inscritos em 31 de Cancelados
dezembro de 2005 em 2006

RP de Despesas Próprias com Ações e Serviços Públicos de Saúde 2.450.161,67 2.698.154,64 4.259,34 220,97

Compensação de Restos a Pagarcancelados em 2006 (VI)

Participação das Despesas Próprias com Saúde na Receita de Impostos e Tranferências Constitucionais e Legais -

Lim ite Constitucional (15,00%)^ [ ( V - V I ) / I ] 15,67

DESPESAS COM SAÚDE (por subfunção)

Despesas Liquidadas

Dotação Inicial Dotação Atualizada
% (i) / total 

(i)
Jan a Dez (i)

Atenção Básica 1.808.400,00 1.842.850,00 1.571.593,13 39,90

Assistência Hospitalar e Ambulatorial 1.146.000,00 1.691.000,00 16.339.959,73 41,50

Suporte Profilático e Terapêutico 356.000,00 392.755,30 358.421,55 9,10

Vigilância Sanitária 48.300,00 48.300,00 45.517,56 1,10

Vigilância Epidemiológica 67.000,00 101.420,00 99.504,78 2,50

Outras Subfunções 230.000,00 226.389,62 5,70

TOTAL 3.425.700,00 4.306.325,30 3.935.386,37 100,00

(-) Despeasas com Inativos e Pensionistas

(-) Despesas Custeadas com Recursos Destinados à  Saúde 997.500,00 855.188,19 27,76

Recursos de Transf. do Sistema Unico de Saude - SUS 740.150,00 997.500,00 855.188,19 27,76

Recursos de Operacoes de Credito

Outros Recursos 266.000,00

(-) RP inscritos no ecerc. sem disponibilidade financeira

Vinculada de Recursos Próprios

DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 2.419.550,00 3.308.825,30 3.080.198,18 100,00

Coolidge Hercos Junior

Prefeito Municipal

José Angelo Fantini Daré Rosa Suely Sartori Minetto

Contabilista - CRC1SP161898/O-2 Secretária de Saúde

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


CAL

Reviravolta
João Sérgio de Moraes rompe com Cidão, usa cláusula do 
contrato e retoma comando do CAL; supervisor do clube, 
Jaime Pereira, descarta batalha judicial

Da  Redação

João Sérgio de Moraes está 
de volta ao comando do CAL 
(Clube Atlético Lençoense). 
Ele havia passado o contro­
le da equipe ao sindicalista 
Aparecido Inácio da Silva, o 
Cidão, em agosto de 2005, e 
agora, através de uma cláusula 
no contrato que permitia sua 
volta imediata ao clube, reto­
mou o controle do Alvinegro 
no final da semana passada. 
Cidão diz que o contrato ia 
até o final deste ano. Moraes 
afirma que o compromisso 
era até o final de janeiro.

Moraes alega que Cidão não 
vinha cumprindo compromis­
sos previamente assumidos. O 
supervisor do clube -  e homem 
de confiança de Cidão em Len­
çóis Paulista -  Jaime Pereira, 
disse que sabia da existência 
da cláusula que permitia a vol­
ta do antigo presidente, mas 
que achou que ele fosse usar de 
bom senso. "Tínhamos empre­
sas nos apoiando. Tudo o que 
plantamos, iríamos começar a 
colher. Quero ver como vai fi­
car", lamentou Jaime. O super-

visor ressalta que a diretoria do 
CAL já pensava em jogadores 
para a disputa do Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão. 
"Nosso objetivo era subir para 
a A3", completa.

Ainda segundo Jaime Pe­
reira, a diretoria vinha apli­
cando para sanar dívidas do 
clube, quando Moraes resol­
veu reassumir. Ele ressalta que, 
a continuar o trabalho, Cidão 
vinha preparando uma parce­
ria com clubes da Espanha. Ao 
todo, foram 18 meses de tra­
balho. "É uma pena que nos­
so trabalho não vá continuar. 
Já avisamos às autoridades e 
pessoas ligadas ao esporte na 
cidade. Agradeço à comuni­
dade que nos deu todo apoio. 
Saímos com dor no coração e 
vamos procurar outra cidade 
para mostrar nosso trabalho", 
afirmou Pereira.

João Sérgio de Moraes visi­
tou a redação do jornal O ECO 
na manhã de ontem. Munido 
de uma série de documentos, 
ele até admitiu que Cidão e 
sua diretoria ajudaram o clu­
be, mas que estava deixando 
para trás compromissos assu­

midos, entre os quais ele citou 
uma dívida de R$ 1,5 mil de 
filiação à FPF (Federação Pau­
lista de Futebol) e o pagamen­
to de material esportivo, o 
qual não revelou o valor.

Moraes diz que tentou 
conversar com Cidão na se­
mana que antecedeu à deci­
são de retomar a diretoria do 
clube. "Eu tentava falar com 
ele dois meses antes da reali­
zação da Copa São Paulo, mas 
ele não me atendia. Tentei 
mandar a comunicação por 
fax, mas também não conse­
gui", protestou. "Além disso, 
eles dispensaram uma série 
de jogadores sem fazer acer­
to e ignoravam atletas que eu 
mandava para fazer testes no 
clube", completa.

João Sérgio de Moraes ga­
rante que, em 2007, não vai 
deixar a peteca cair. Já no co­
mando do clube, ele informou 
que vai convocar uma en­
trevista coletiva no dia 10 de 
fevereiro, para apresentar os 
novos parceiros do CAL para a 
temporada deste ano. "Quero 
montar um time para conquis­
tar o acesso", finaliza. O ex-presidente do CAL, João Sérgio de Moraes, mostra documentos durante entrevista a O ECO
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Primavera falta à 
rodada do Master

Copa Regional 
só teve goleada

Depois de estrear perden­
do de goleada, a equipe do 
Primavera faltou à segunda ro­
dada da 2® Copa Master de Fu­
tebol, realizada pela Secretaria 
de Esportes de Macatuba. Os 
jogos aconteceram no sábado 
27. O Primavera faria o último 
jogo da rodada contra o Mas- 
ter Clube 21 de Outubro.

Nas demais partidas, Pos- 
tão/Trigal e Cruzeiro empata­
ram em 1 a 1. Mesmo placar 
foi registrado no jogo entre 
Borebi e Lenha 50. Já o Master

CAL derrotou o time do Bota­
fogo por 1 a 0.

A terceira rodada está 
marcada para o sábado 3. Às 
14h30, no Centro de Lazer do 
Trabalhador, tem Master CAL 
contra Primavera. No mesmo 
horário, no estádio Amadeu 
Artioli, o Master Clube 21 de 
Outubro pega o Botafogo. Às 
16h30, no Centro de Lazer, o 
Cruzeiro enfrenta o Lenha 50 
e, fechando a rodada, no Ama­
deu Artioli o Postão/Trigal en­
cara Borebi.

Cinco vitórias e cinco go­
leadas. Este foi o placar da 
terceira rodada da 1® Copa 
Regional de Futebol de Maca- 
tuba, realizada no domingo 
28. Nenhuma equipe ficou 
sem marcar pelo menos três 
gols no adversário derrotado. 
A competição é promovida 
pela Secretaria de Esportes de 
Macatuba.

No primeiro jogo, o Pri­
mavera venceu o Cup por 6 a 
4. Santa Luzia derrotou o CSK 
por 4 a 0. Borebi ganhou dos 
Meninos da Vila por 7 a 2. No 
menor placar da rodada, Cru­

zeiro venceu o Atlético por 3 a 
1. Também por 4 a 0, Vangló- 
ria derrotou o Guarani.

No domingo 4 tem a quar­
ta rodada. Às 10h, no Centro 
de Lazer do Trabalhador, Gua­
rani pega o Santa Luzia. No 
mesmo horário, só que no 
estádio Amadeu Artioli, tem 
Santa Cruz e Frigol. Às 14h30 
tem Criciúma e Palestra no 
Centro de Lazer e no Amadeu 
Artiolio, CSK e Vanglória. Por 
último, às 16h30, o Itabom 
enfrenta o Cup no Centro de 
Lazer e tem Cruzeiro contra 
Primavera no Amadeu Artioli.



Confira quem foi na agitada festa à 
fantasia da Four. Agito também na Ópera 
Hall, nova casa noturna de Lençóis 
Paulista. Veja também quem circulou 
pelo restaurante Tempero Manero.
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